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MUNDO

SABERMAIS

Apar doUganda
Ranking daTranspa-
rência Intermacional
sobre perceçãoda

corrupção,em 20I4
colocava opaísem
I42.® lugar, apardo

Ugandae atrásda

Nigéria.

Melhoria
Em 2024 a Ucrânia
surge com 35 pontos
(em cempossíveis) e
em IO5. o lugarno
mesmo ranking,
nu total de I80
paises. Valor acima
de2014, masum lu-

garabaixo quando
comparado com o
ano anterior, 2023.

Rússiapior
ARússiaobteve 22
pontosnomesmo
ranking, ficando em
154." lugar,a pardo

Azerbaijão,Hondu-
rase Líbano. A inva-
são da Ucrânia “ace-

leroua degradação
das instituições”.

Ucrânia entre
a guerra e
os escândalos
Problemas de corrupção queenvolvem o círculo
próximo de Zelenskymostram que o país pouco
evoluiu no combate ao fenómeno. Estado de direito
está"permanentemente em risco”, afirma analista

LuísPedro Carvalho

luis.p.carvalho@jn.pt

combate à corrupção, soba

supervisão de Bruxelas,
que considera o tema fun-
damental. Mas os mais re-
centes escândalos (ler ao

lado), no círculo próximo
de Volodymyr Zelensky,
voltamaaacenderumholo-
fotesobreo tema, que tem

sido relegadopoliticamen-
tepara segundo plano.
“o papel de Zelensky
nesta matéria é preocu-

CRISES

Sucessão de
investigações
abala Kiev

ANáLISE “Bem-vindo à

Ucrânia, a nação mais cor-

rupta na Europa”. e desta
forma que começa um

longo texto do jornal“The
Guardian”, publicado em

2015, como retrato muito
duro de um país a braços
com problemas estrutu-
rais, políticos e económi-

cos, sempre com um fator
comum: a corrupção en-
raizada na sociedade. E a

evolução nos últimos dez
anos é ténue, segundo da-

dos da Transparência In-
ternacional, principal-
mente quando se percebe
o pontodepartida, explica
Pedro Ponte eSousa, pro-
fessor de Relações Inter-
nacionais da Universidade
Portucalense.
“Continua um resultado
muito baixo para um can-
didato que ambiciona ade-
rir à UE”, afiança sobre a

105.8 posição no ranking
de Perceção de Corrupção,
vaticinando ser “muito
provávelque agrandedis-

ponibilidade de fundos
externos (europeus e ou-

tros, para a guerra, finan-
ciamento do Estado, re-
construção) seja demasia-
do apetecível”, criando
“todos os incentivos para
que acorrupção se mante-
nha uma característica
persistente nas elites
ucranianas”.

PERCURSOSINUOSO
Com a vontade de aderir à
União Europeia,a Ucrânia

comprometeu-se com o

Em 2023, oministro da
Defesa, Oleksi Rezni-
kov, foi obrigado a re-
nunciar após a revela-

ção de escândalos rela-
cionados com compra
deuniformes ealimen-
tos a preços inflaciona-
dospara o Exército.
Em abril, vários altos
funcionáriosdo setor
da Defesa foram pre-
sos, acusados de esta-
rem envolvidos no for-
necimento ao exército
de dezenas demilhares
de projéteis
defeituosos.
o sistema de recruta-
mentomilitar também
tem sido uma fonte
persistente de corrup-
ção, o que levou Ze-

lensky a destituir to-
dos os responsáveis re-

gionais em 2023 para
erradicar oproblema.

pante e problemático”,
sublinha Ponte e Sousa,
destacando que o despedi-
mento imediato de todos
os suspeitos é uma forma
de se “sobrepor ao traba-

lho das autoridades”. Re-
corda ainda a tentativa de

enfraquecerousubordinar
os principais órgãos anti-
corrupção, em julho, um
facto salientado também

pela Comissão Europeia
num relatório de novem-

bro, em que se mostram
“dúvidas sobre oempenho
da Ucrânia na agenda de
lutacontra a corrupção”.
A lei, que limitava a in-
dependência do Gabinete
Nacional de Luta contra a

Corrupção e do Gabinete

Especializado Anti-Cor
rupção da procuradoria,
acabou revertida pela
pressão externa da UE,
mas também interna,
“mesmo perante as enor-

mes restrições às liberda-
des civis e políticas que
proibiram dezenas de par-
tidos políticos e impuse-
ram controlo estatal da
informação”, lembra o es-

pecialista. “Não são episó-
dios isolados, nem a ação
de Zelensky tem sido cre-
dível o suficiente. O Esta-
do de direito tem estado

permanentemente em
risco na Ucrânia, e
Zelensky não tem contri-
buído para o seu reforço.”
No mesmo relatório, com
recomendaçõespara 2026,
destacam-seainda pres-
sões sobre instituiçõesque
tratam do tema, até recor-

rendoa investigações judi-
ciais retaliatórias.

Casos podem fragilizar
poder negocial?

Pedro Ponte e Sousa, professor e investiga-
dor no InstitutoPortuguês de Relação Inter-
nacionais, considera que osescândalosde-
monstram uma “enorme fragilidade políti-
ca” de Kieve elenca três formaspossíveis de
enfraquecimento da Ucrânia à mesa das ne-

gociaçõesde paz:

Apoio
Perda de legitimidade internaequeda de con-

fiança pública.

0Diplomacia
Perda de margem de manobra diplomática se

parceiros europeus/ocidentaistexigirem refor-
mascomocondicionalidadepara apoio.

8 Kremlin
Encaixa no discursodo Kremlin sobreo “regi-
me corruptoucraniano”, capturado POruma

elite que explora o povoucraniano eaEuropa

para seubeneficiopróprio.As sondagens mos-
tramqueda de confiançaemZelenskyapós a
tentativa de enfraquecerosórgãosanticorrup-
ção eaComissão Europeia, mesmoque timida-

mente, vinculaavanços naadesão àUE ao
eventualprogressono Estado de Direito na
Ucrânia
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FIGURA

TimurMindich,
o amigo
de Zelensky

Timur Mindich,empresá-
rio de 46anos emuito
próximodeZelensky
terá até celebradoum
aniversário em casa dele
em 202I –) é coproprietá-
rio da Kvartal 95, a pro-
dutora fundadapelo pre-
sidente antes de entrar
na política. Terá deixado
o país pouco antes de a
investigação ser pública,
em novembro,possivel-
mente rumoa Israel, e é
acusado de “controlar” a

lavagem de dinheiroea
suadistribuição, no caso
relacionado com corrup-
ção na área energética.
Terá influenciado deci-
sões de altos funcioná-
rios, incluindoo ex-mi-
nistroda Defesa Rustem
Umerov, agora secretário
do Conselhode Seguran-
ça Nacional.Fontepresi-
dencial assegurou à AFP

que Zelensky foi apanha-
do desurpresa e apoia
“plenamente” a investi-

gação, tendo até imposto
sanções milionáriasa

pessoaspróximas.Exigiu
a renúncia doministroda
Justiça, GermanGalush-

chenko, e daministrachenko,
daEnergia, Svitla-
naGrinchuk.
Galushchenko,
ex-ministro da

Energia, é acu-

sadode ter re-
cebido“benefí-
cios pessoais”.

KIEV Zelensky destituiu,
na semanapassada, o che-
fedegabinete,AndriyYer-

mak, considerado um dos
homens mais influentes
do pais, após buscas em
casa. Foio culminardeum

mês dificil paraaPresidên-
cia ucraniana, depois de
ter sido revelado um es-
quema de corrupção com

ramificaçõesmuito próxi-
mas da liderança política
do país.
Yermak liderava a dele-

gação ucraniana nas reu-
niões comWashington e
era um dos elementos
mais importantes da equi-
pa do chefe de Estado. A
saída de cena ocorre ape-
nas duas semanas depois
da revelação de um escân-

dalo decorrupção ono setor

energético, que resultou,
no início de novembro,
em váriasprisõese nades-

tituição dedois ministros.
O Gabinete Nacional de
Luta contra a Corrupção
revelou aexistênciadeum
“sistema criminoso”, or-

questrado, segundo os in-

vestigadores, por um alia-

do do presidente, o milio-
nário e amigopróximoTi-
murMindich (lerao lado).
A rede terá conseguido
desviar cem milhões de
dólares (86milhões de eu-

ros) ono setor energético.
Yermak é mencionadoé mencionado

em gravações de
conversas dos
suspeitos, onde
lhe são atribuí-
das ordens para

pressionar as
estruturas anti-

corrupção. Nelas, é

Yermak

em
conversas

estruturas

corrupção.

AndriyYermakera o
chefe degabinetedo

presidenteucraniano e
foi alvode buscas—

identificado como “Ali
Babá”, formado a partir
das primeiras letras do no-

me,Andriy Borisovich.

Ex-produtor decinema e

jurista especializado em
propriedade intelectual,
trabalhou ao lado de
Zelensky onosanosem que
o atual presidente era co-
mediante. Para o analista

político Volodymyr Fes-

senko, citado pela AFP,
esta situação "enfraque-
ce” a posição de Kiev nas

negociações sobre o plano
depaz eMoscovoaprovei-
tará este escândalo “sem

dúvida alguma”, para ga-
nhar vantagem.
A influência de Yermak
sobreZelensky tem atrai-
do a atenção dos ucrania-
nos desdeo início da guer-
ra edespertado perguntas,
até mesmo ono círculo pre-
sidencial. Críticos indicam

que o chefe de gabinete
concentrava um poderex-

cessivo, exercendo de fac-
to o controlo da política
externa do país e limitan-
doo acessoao presidente.
e como se ele tivesse

“hipnotizado” Zelensky,
ironizou em novembro
uma fonte de alto escalão
dopartido presidencial em

declarações à AFP, afir-

mando que Yermak “afas-
tou o Ministério das Rela-
ções Exteriores” das nego-

ciações comWashington.
“Yermak não deixa nin-
guém aproximar-se de

Zelensky, excetoos leais”,
e procurava “influenciar

quase todasas decisões da

Presidência”, disse à AFP

um ex-alto funcionário. .

o poder
de “Ali
Babá”

Omais recente
caso levou
à demissão

dohomem
de confiança
de Zelensky

€ ZelenskyatingidoPor
casos de corrupção que
envolvem pessoas
próximas

Dinheiro
a alimentar
corrupção
Europamantém apoio à Ucrânia e revela
timidez em criticarKiev politicamente

Com o rebentar do escân-
dalo de corrupção em no-

vembro, envolvendo o
milionário e amigo de
Zelensky TiurMindich, as

reações na Europa varia-
ram entre os que viram
uma prova de que Kiev
não está a levar a sério a
corrupção e os que olham

parao ladopositivo, revela

o jornal “Politico”: a cor-
rupção existe, mas está a
ser combatida. O primei-
ro-ministro húngaro, Vik-
torOrbán, foi dos únicos a
fazerumaanálise contun-
dente: “Este é o caos em
que a elite de Bruxelas

quer atirar o dinheiro dos

contribuinteseuropeus.”
Entreos restantespaíses,

segundo um responsável
que pediu anonimato,
mantém-se o “tabu” em
criticar a Ucrânia e os

apoios financeiros conti-
nuaram aseraprovadosea

chegar a Kiev, explica o
mesmo jornal. Ponte e
Sousa tambémdetetaesta
timidezeuropeia em criti-
car Kiev e pressionar
Zelensky,paraque atue de
formamais credível.
“A Europa pretende
manter viva a Guerra Fria
2.0 que mantém com a
Rússia. Os interesses
geoestratégicos da UE SO-

brepõem-se às preocupa-

ções com a corrupção na

Ucrânia, que é ignoradaou
minimizada pelas lideran-

çaseuropeias. e um erro”,

afirmao analista, que criti-

ca ainda a forma como a

Europaestá a limitaropaís
“no que toca a chegar a
bom porto ono processo de

paz, impedindo-adenego-
ciar e traçando linhas ver-
melhas inaceitáveis para
os outros atores do proces-
so diplomático”. Posto is-

to, “não se vislumbra que
a UE passe a ter uma preo-
cupação real e efetivacom

a corrupção na Ucrânia,
pelo menos enquanto a
adesão não estiver mais

pertodo queestá agora”.
Certoé, diz, queaEuropa
está a pagar uma guerra e

corrupção em larga escala
e que isso “vai minar o

apoio quea opinião públi-
ca europeia possa dar à

Ucrânia, e reforçar o isola-
mentodos governos euro-

peus face à vontade dos
cidadãos em encontrar
uma solução negociada”.
Pior ainda, jáque os países
europeus se mostram

preocupados com o fenó-
menoanível interno,mas

parecem ser incapazes de

“reconhecere agirperante
acorrupção naUcrânia”.


